EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00060/2011-L, DE 07 de julho de 2011, DE AUTORIA DO VEREADOR ETELVINO NOGUEIRA.

Jaburu
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Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe: Aves
Ordem: Ciconiiformes
Família: Ciconiidae
Género: Jabiru
Espécie: J. mycteria
O jaburu (Jabiru mycteria), também conhecido popularmente como tuiuiú, é o nome de uma ave ciconiforme da família Ciconiidae. É considerada a ave símbolo do Pantanal e é encontrada desde o México até o Uruguai, sendo que as maiores populações estão no Pantanal e no Chaco oriental, no Paraguai.
Descrição
O jaburu é uma ave pernalta, tem pescoço nu e preto e, na parte inferior, o papo também nu, mas vermelho. A plumagem do corpo é branca e a das pernas é preta. Ele chega a ter 1,4 metros de comprimento e mais de um metro de altura, podendo pesar até oito quilos. A envergadura (a distância entre as pontas das asas abertas) pode chegar a quase três metros. O bico tem trinta centímetros, é preto e muito forte. A fêmea, geralmente, é menor que o macho. Devido a sua beleza exuberante, chama a atenção de todos os turistas que frequentam o Pantanal.

O habitat do jaburu são as margens dos rios, em árvores esparsas. A fêmea forma seus ninhos no alto dessas árvores com ramos secos e a ajuda do companheiro. Os ninhos são feitos em grupos de até seis, às vezes junto a garças e a outras aves. A fêmea põe de dois a cinco ovos brancos.

Sua alimentação é, basicamente, composta por peixes, moluscos, répteis, insetos e até pequenos mamíferos. Também se alimenta de pescado morto, ajudando a evitar a putrefação dos peixes que morrem por falta de oxigênio nas épocas de seca.

Nomenclatura
O jaburu também é conhecido como tuiuiú, tuim-de-papo-vermelho (no Mato Grosso e Mato Grosso do Sul) e cauauá (no Amazonas). Ele é conhecido principalmente como jabiru no sul do Brasil, enquanto que o nome tuiuiú é usado para designar o cabeça-seca (Mycteria americana).

Gralha
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Gralha-de-steller

Classificação científica
Reino: Animalia
Filo: Chordata
Classe: Aves
Ordem: Passeriformes
Família: Corvidae
Gêneros

Aphelocoma
Cyanocitta
Cyanocorax
Garrulus
Gymnorhinus
Perisoreus
Pyrrhocorax
Gralha é um nome comum para vários pássaros de tamanho pequeno, geralmente coloridos e barulhentos. São passeriformes da família Corvidae, aparentados aos corvos, percas e pegas. 

Embora sejam no sentido estrito corvos, muitas espécies pertencentes ao género Corvus recebem o nome comum de gralhas.

Algumas espécies
· Gralha-cancã 
· Gralha-azul 

· Gralha-de-bico-amarelo 

· Gralha-de-bico-vermelho 

· Gralha-de-nuca-cinzenta 

· Gralha-preta 

· Gralha-cinzenta 

· Gralha-calva 

· Gralha-dáurica 

· Gralha-picaça 

· Gralha-de-steller 

· Gralha-carniceira 

· Gralha-de-peito-lilás 

· Gralha-Louca, segundo fontes da EBSE. 

Patativa
Patativa é um pássaro reconhecido por seu canto triste, melodioso e muito afinado, cantado em prosa e verso por todo Brasil.
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Características da patativa

A Patativa é um Passeriforme da família Emberizidae. Conhecida também como Patativa da Serra, Patativa do Cerrado, Patativa da Amazônia e Patativa-verdadeira. É um pássaro canoro de tamanho médio que na fase adulta atingem cerca de 10 cm de comprimento. O bico tem uma coloração que varia do negro ao amarelo passando pelo tom acinzentado. A sua plumagem também é acinzentada, com as asas e a cauda mais escuras chegando ao preto, e quando o pássaro levanta vôo podemos observar seu espelho branco embaixo das asas. Dentro da mesma espécie podem existir variações e algumas aves podem apresentar as costas negras e o dorso amarelo. Já os pássaros mais jovens e as fêmeas são todos pardos com as partes inferiores mais claras e com o bico quase negro e de menor tamanho. A patativa é encontrada em vários lugares do Brasil, especialmente em parte dos estados de Roraima, Pará, Bahia, no Distrito Federal, em Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, sendo encontradas também no Paraguai e na Argentina, sempre nas zonas mais baixas da orla das matas intercaladas com campos, na vegetação ribeirinha, no cerrado e nos buritizais. No inverno a Patativa vive em grupos e se torna mais difícil avistar o pássaro, pois é a época da troca das suas penas e os grupos ficam escondidos. Já a partir de setembro passa a ser vista acompanhada, pois seu período de acasalamento é entre a primavera e o verão, época em que seu canto é escutado de longe. A fêmea faz o seu ninho com capins entrelaçados em forma de taça, e ali cria de 2 a 3 filhotes em cada ninhada. A sua alimentação é granívora, ou seja, se alimenta de grãos e sementes e a espécie é ameaçada pela destruição de seu habitat natural, pela caça e pelo tráfico dos animais silvestres.

O canto da Patativa

O belo canto da Patativa é tão bonito que a ave se transformou num dos pássaros canoros mais cobiçados no Brasil, tendo seu nome se transformado em apelido para alguns cantores do nordeste. O canto da Patativa também é reconhecido na cultura brasileira sendo citada numa famosa música de Vicente Celestino, num romance de José de Alencar e num poema de Cassimiro de Abreu. Até 1967 quando o comércio de aves era permitido no Brasil, a patativa era o pássaro mais procurado, e era comum manter os machos em cativeiro, tanto pela sua beleza quanto pelo seu canto triste e melodioso, que se caracteriza por duas sílabas juntas “fi-fiu” que vão sendo repetidas enquanto aumenta seu volume conforme canta. O tom do canto é melancólico e se parece mais com uma perereca que propriamente com uma ave. Na natureza o macho usa seu canto na época do acasalamento para demarcar o seu território.
Isso posto, ETELVINO NOGUEIRA, por intermédio do Protocolo nº 04439/2011, de 07 de julho de 2011, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei: 

PROTOCOLO Nº 04439/2011


PROJETO DE LEI Nº 00060/2011

De 07 de julho de 2011.

Dá denominação a vias públicas localizadas no condomínio Vale dos Pássaros, no Bairro do Carmo.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica denominada “ALAMEDA JABURU” a via pública localizada no Condomínio Vale dos Pássaros, no Bairro do Carmo, que tem início na via pública conhecida como “Alameda das Gralhas” e término em propriedade particular, contando com 170,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 2º Fica denominada “ALAMEDA DAS GRALHAS” a via pública localizada no Condomínio Vale dos Pássaros, no Bairro do Carmo, que tem início na “Alameda Beija-Flor” e término em propriedade particular, contando com 500,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 3º Fica denominada “ALAMEDA DAS PATATIVAS” a via pública localizada no Condomínio Vale dos Pássaros, no Bairro do Carmo, que tem início na via pública conhecida como “Alameda das Gralhas” e término em propriedade particular, contando com 150,00 metros de comprimento e 6,00 metros de largura.

Art. 4º Faz parte da presente Lei cópia da planta das vias públicas ora denominadas.

Art. 5º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 07 de julho de 2011.
ETELVINO NOGUEIRA
Vereador
PROTOCOLO Nº 04439/2011
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